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Apresentação  
 

A Faculdade de Juazeiro do Norte – FJN está situada no sul do Estado do 

Ceará, na Região do Cariri Cearense, foi criada, através da Portaria Ministerial Nº 

3.763/2003. A sua Missão pauta-se numa filosofia humanista, em que a formação 

dos seus alunos aglutine teoria – prática, norteando seu desempenho nas 

dimensões ensino, pesquisa e extensão numa perspectiva crítico – humanista, sem 

perder de vista a preparação competente e atualizada para ingressarem no mercado 

de trabalho, contribuindo para a aproximação da Faculdade da vida em sociedade e 

o desenvolvimento da Região Caririense. 

Atualmente o FJN oferece quatro Cursos de Graduação: Bacharelado em 

Ciências Contábeis (Portaria de Reconhecimento nº. 570 de 21 de agosto de 2008), 

Bacharelado em Enfermagem (Portaria de nº. 218 de 06 de junho de 2006), 

Bacharelado em Sistemas de Informação (Portaria de Reconhecimento  n° 191 de 19 

de janeiro de 2011) e Bacharelado em Farmácia (Portaria de Autorização n° 864 12 

de julho de 2010). 

 

 No ano de 2010 também se deu continuidade aos cursos de especialização 

lato sensu, bem como cursos de extensão universitária.  

 

A Comissão teve mudança na sua composição, mas deu continuidade com 

suas ações desenvolvidas a partir de reuniões sistemáticas com a comunidade 

interna e externa em atividades de acompanhamento e instrumentos de avaliação.  

 

Nesse sentido apresentamos, o relatório da avaliação da nossa IES, fruto do 

nosso mister, como forma do resultado dos trabalhos da comissão em 2010. 
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I – DADOS DA INSTITUIÇÃO 
 
 
Nome: Faculdade de Juazeiro do Norte 
 
Código da IES INEP:  2593 
 
Caracterização da IES : Instituição Privada - com Fins Lucrativos 
 
Estado : Ceará     Cidade : Juazeiro do Norte 
 
 

Composição da CPA: 

 

Zuleide Fernandes de Queiroz             Presidente 

Susanne Xavier de Sá  Representante/Coordenadora de Curso 

Grayce Alencar Albuquerque  Representante/Coordenadora de Curso 

Sidney de Lima Pinto  Representante/Coordenador de Curso 

Izabel Cristina Pereira da Silva  Representante Técnico-Administrativo 

Patrícia Hellayne Furtado da Cruz  Representante Técnico-Administrativo 

Maria Vanilda de Brito  Representante Técnico-Administrativo 

Maria Oderlânia Torquato Leite                        Representante Docente 

Daltro Matos Cardoso de Alencar           Representante Docente 

Maria Socorro Oliveira Cavalachy   Representante Docente 

Wesley Fonseca Dantas Representante Discente 

Jucicleide Félix Saldanha Representante Discente 

Adriana Lima de Almeida   Representante Discente                                            

Pe. Francisco Luiz dos Santos                           Representante da Sociedade Civil 

Roberta Ferreira Meneses                     Representante da Sociedade Civil 

João Bosco Paiva Ribeiro                                  Representante da Sociedade Civil 
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Período de Mandato da CPA: 1(um) ano 

Ato de Designação da CPA: Portaria DG nº 26/2010. 

 

 

II – METODOLOGIA DE TRABALHO 
 
  
 A CPA ao definir sua concepção metodológica se baseou na compreensão 
de uma ação de estudo, acompanhamento e avaliação, numa perspectiva de 
pesquisa qualitativa e na avaliação percebida em ações emancipatórias. 
 Os estudos sobre avaliação caminham para que as ações de balanço do 
que se tem produzido e realizado, nas instituições de ensino superior, sejam 
compreendidas como ação de sensibilização, participação voluntária dos sujeitos e 
encaminhamento das críticas e melhores propostas. 
 Assim ao longo do ano de 2010 os participantes da CPA, de forma 
voluntária atuaram no cotidiano da instituição para conhecer, analisar e propor 
melhorias, a partir das indicações da comunidade acadêmica. Seu trabalho pautou-
se nas seguintes ações:  
 

�  Reuniões bimensais da Comissão; 
�  Encontros de trabalho com as coordenações de cursos, professores, alunos e 

funcionários para sensibilização da ação avaliativa; 
�  Divulgação dos resultados nos espaços da FJN; 
�  Visita às salas de aula; 
�  Reunião com coordenadores de Curso; 
�  Contatos com os docentes através de e-mail visita às salas dos professores. 
�  Orientação sobre a avaliação em cada Curso 
�  Visita a comunidade local para reconhecer as ações dos alunos estagiários e 

egressos. 
�  Divulgação, através de panfletos das ações de avaliação. 

 
 
2.1 - Análise e de tratamento dos dados: 
 
 

A CPA realizou encontros com os setores solicitando, a partir das 
dimensões da avaliação, discutido as ações previstas e realizadas, discutindo suas 
fragilidades e potencialidades e conseguiu registrar as ações para futuras melhorias 
e inovações. 

 
Também atuou junto a comunidade acadêmica – professores, alunos e 

corpo técnico-administrativo aplicando questionários que refletiram sobre: 
participação, ações de ensino – pesquisa – extensão, infra – estrutura da instituição, 
atuação dos futuros egressos, gestão institucional, atuação dos coordenadores, 
dentre outros. As avaliações foram realizadas através de impresso e aplicadas uma 
vez para cada segmento, no início do semestre 2011.1 buscando uma avaliação das 
ações de 2010. 
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De posse dos resultados das reuniões e avaliações a Comissão se reunia 
para conhecer e analisar as reflexões e respostas em suas fragilidades e 
potencialidades da FJN. 
 
 

 
III – DESENVOLVIMENTO 
 
3.1 - Ações planejadas e realizadas: 
 
 Das reuniões realizadas com os diversos setores, serviços, coordenação 
de cursos e comunidade acadêmica a Comissão pode apresentar o seguinte 
quatro/cenário institucional, a partir das 10 dimensões propostas como categorias de 
avaliação institucional: 
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DIMENSÃO1: A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO IN STITUCIONAL 
 
Ações programadas 

na proposta 
Ações realizadas 

Resultados alcançados 
Observações: 

Fragilidades  potencialidades  
Solicitação da 
autorização do Curso 
de Graduação em 
Nutrição junto ao 
Ministério da 
Educação. 

�  Pedido de autorização do 
Curso de Graduação em 
Nutrição; 
 

�  Pedido de autorização do 
Curso de Graduação em 
Farmácia; 

  

   

Implementação dos 
projetos didático-
pedagógicos dos 
cursos de graduação 
autorizados. 

�  Pedido de 
Recredenciamento da 
Faculdade. 
 

�  Pedido de 
Reconhecimento dos 
cursos de Sistemas de 
Informação, Enfermagem 
e Contábeis. 

   

 
Estabelecimento de 
diretrizes 
orçamentárias 
vinculadas aos 
objetivos fins da 
instituição. 

    

Ampliação e 
reestruturação de 
serviços de controle 
acadêmico. 

·  Implantação do 
Programa Horus 
College. 

 Maior Acessibilidade da 
comunidade acadêmica as 
informações e serviços 
educacionais. 

 

Implantação de 
Laboratórios. 

·  Implantação do 
Laboratório 
Multidisciplinar I; 
Multidisciplinar II; e  
Microbiologia. 

  Curso de Farmácia  

Expansão do acervo ·  Aquisição de Livros  Ampliação e melhoria do Curso de Farmácia  
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da Biblioteca.  para a Biblioteca 
Patativa do Assaré. 

Acervo. Curso de Sistemas de Informação ; 
Curso de Farmácia;  
Curso de Ciências Contábeis;  
Curso de Farmácia.  

 
 
 
DIMENSÃO 2: POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO EN SINO 
 
 
Extensão: 
Ações programadas 

na proposta 
Ações realizadas 

Resultados alcançados 
Observações: 

fragilidades  potencialidades  
Implantação do 

Programa de bolsas 
de estudo para 

monitoria, pesquisa e 
extensão, 

Universitários 
ingressantes/2010. 

·  Foram concedidas 0 8 
Bolsas de estudo para 
alunos ingressantes na 
Faculdade como forma de 
implementação do 
Programa de assistência 
ao aluno, bem como a 
efetivação da 
responsabilidade social. O 
valor de cada bolsa é de 
80% do valor da 
mensalidade. 

·  Monitorias do Curso de 
Enfermagem nas 
disciplinas de Anatomia, 
Fisiologia Humana e 
Biofísica, Farmacologia, 
Semiologia e 
Semiotécnica. Foram 
concedidas neste 
programa bolsas de 
estudos para os alunos 
selecionados. 

·  Monitorias do Curso de 
Farmácia : anatomia 
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humana, Bioquímica e 
Química Geral e 
Inorgânica. 

·  Concessão de 02 bolsas 
de extensão universitária 
para o projeto ARCA. 

 
Elaboração de 

Projeto 

 
Incubadora de Empresa 

 
·  Divulgação 

 
·  Fomento à empresas 

contábeis através de 
Assessoria. 

 

 

Elaboração de 
Projeto 

Declaração de 
Imposto de Renda de 
Pessoa Física. 

·  Reduzido número 
de participantes. 

·  Prestação de Serviço gratuito 
a comunidade. 

 

Células Acadêmicas �  Grupo de estudos sobre 
Software Livre; 

�  Grupo de tradução de 
materiais didáticos; 

�  Grupo de estudos para 
Certificação em Java; 

�  Grupo de estudos para 
desenvolvimento Web. 

�  Espaços das 
Células Acadêmicas 
precisa de melhor 
manutenção: 
limpeza, 
equipamentos de 
informática, 
condicionadores de 
ar; 

�  Uso indevido do local: 
pessoas que não 
desenvolvem nenhum 
tipo de projeto 
utilizando o espaço. 
Controle deficitário do 
acesso aos 2 
ambientes de Células 
Acadêmicas. 

�  Ampliação do número de 
espaços e aumento do número 
de projetos; 

�  Desenvolvimento de ações que 
ampliem a interação Teoria-
Prática, melhorando a formação 
do acadêmico de Sistemas de 
Informação; 

�  Redução da evasão no curso 
de Sistemas de Informação; 

�  Criação de eventos específicos 
para apresentação dos 
trabalhos desenvolvidos pelas 
Células Acadêmicas. 

 
 
 

Curso de Sistemas de Informação  

Projeto CLIC 
(Computação, 

Liberdade, Inclusão e 
Cidadania) 

�  Capacitação de alunos de 
graduação para atuarem 
como instrutores de cursos 
em áreas de Tecnologia da 
Informação. 

�  Falta de tempo do 
coordenador do 
curso de Sistemas 
de Informação 
(responsável pelo 
projeto) 

�  Desenvolvimento de ações que 
ampliem a interação Teoria-
Prática, melhorando a formação 
do acadêmico de Sistemas de 
Informação; 

�  Divulgação na imprensa local. 

Curso de Sistemas de Informação  

Curso de Inglês 
(gratuito) 

�  Capacitação de 14 alunos 
do curso de Sistemas de 

�  Ausência de 
equipamento de 

�  Melhor organização da 
proposta pedagógica; 

Curso de Sistemas de Informação  
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Informação. áudio fixo na sala. �  Desenvolvimento de ações que 
ampliem a interação Teoria-
Prática, melhorando a formação 
do acadêmico de Sistemas de 
Informação; 

�  Redução da evasão no curso 
de Sistemas de Informação; 

�  Acompanhamento regular dos 
resultados (função do 
coordenador do curso de 
Sistemas de Informação). 

Ludoterapia e ação 
do enfermeiro – A cor 
do riso 

�  Natal do riso com idosos 
�  Encontros quinzenais para 

estudo e planejamento. 
�  Apresentação dos trabalhos 

científicos. 

  Cursos de Enfermagem  

SIG/FJN �  O Special Interest Group da 
Faculdade de Juazeiro do 
Norte (SIG-FJN) é uma 
comunidade com um 
interesse em avançar uma 
área específica do 
conhecimento, ou 
tecnologia de 
aprendizagem, onde os 
membros cooperam para o 
efeito ou para produzir 
soluções dentro de seu 
campo particular de 
atuação, e podem 
comunicar, reunir e 
organizar tele-conferências, 
chats.  

  
 
Flexibilidade de horário; 
Diversidade de conteúdos; 
Domínio das tecnologias. 

 
 

Cursos de Enfermagem  

Qualitivida �  Grupo de estudos para 
trabalhos de intervenção na  

Comunidade. Atuando com 
palestras e cursos de 
aperfeiçoamento. 

   
Cursos de Enfermagem  
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Tecnologia  de cuidar  
do Idoso 

�  Estudos e iniciativas junto a 
comunidade de idosos  para 
prevenção e cuidado de 
doenças crônicas, 
esclarecimentos e 
orientação sobre o uso de 
medicamentos , atividades 
de lazer e cultura. 

   
Cursos de Enfermagem  

Ligas Farmacêuticas  �  Realizado cursos de 
extensão para os discentes 
do curso de Farmácia: 
Farmácia Viva; Farmácia na 
Escola; Horto Medicinal; 
Intoxicação; Assistência ao 
Idoso e Diabetes e 
Hipertensão. 

 �  Desenvolvimento de ações que 
ampliem a interação Teoria-
Prática, melhorando a 
formação do acadêmico de 
Farmácia; 
 

 
Cursos de Farmácia  

 
Eventos: 
 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
fragilidades        Potencialidades  

Semana do Contador �  Palestras 
 

�  Contratação de 
Palestrantes 

�  Estimular os 
alunos 

�  Interdisciplinaridade 
�  Preparação para o mercado 

de trabalho 

Curso de Ciências Contábeis  

Palestra do CRC �  Palestra  �  Parceria com CRC- Conselho 
Regional de Contabilidade 

Curso de Ciências Contábeis  

Semana de Tecnologia da 
Informação 2010.2 

�  Palestras 
�  Mini-cursos 

�  Auditório apresenta 
espaço reduzido, 
impedindo a 
ampliação do 
evento 

�  Ampliação do evento: focando 
empresários que utilizem 
serviços e produtos de 
Tecnologia da Informação; 

�  Apresentação de trabalhos dos 
alunos; 

�  Divulgação na imprensa local. 

Curso de Sistemas de Informação  

Jogos Acadêmicos �  Competições esportivas 
envolvendo alunos dos 
três cursos  de 
graduação da FJN 

�  Realização em 
momento de aulas. 

�  Ampliação do evento; 
�  Divulgação na imprensa local. 

Cursos de Sistemas de Informação, 
Enfermagem e Ciências Contábeis  
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Pesquisa: 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
fragilidades  potencialidades  

II Semana de Iniciação 
Científica- FJN –                  

(Pluralismo Cultural e 
Religiosidade) 

�  Apresentação oral   
�  Banner- brincar e 

cuidar, relações 
possíveis em 
enfermagem 

�  Foram apresentados 
e aprovados 30 
trabalhos de alunos 
da FJN em forma de 
pôsteres. 

 �  O fortalecimento da pesquisa 
realizada através dos discentes 
da IES. 

�  O intercâmbio da FJN com as 
demais 
Universidades/Faculdades da 
Região do Cariri. 

�  O fortalecimento da pesquisa na 
Região do Cariri. 

�  A realização de pesquisa com 
temas relacionados a cultura  e 
religiosidade Caririense.  

 

Apresentação de Trabalhos da 
Comunidade Acadêmica Interna e 
Externa.  
 
 

Participação dos Alunos da 
Semana de iniciação 
Científica da URCA 

�  Trabalhos 
apresentados pelos 
alunos da FJN. 

  Apresentação de Trabalhos 
 
Curso de Enfermagem  

Atenção aos idosos 
portadores de hipertensão 

arterial sistêmica 

�  Grupo de Tecnologia do 
Cuidar ao Idoso. 

 Compreensão 
pelos acadêmicos 
do processo 
saúde- doença 
como uma 
construção 
sociocultural que 
transcende o olhar 
meramente 
biomédico. 

�  Incentivo à adesão terapêutica.   
Curso de Enfermagem  

III FIPED - FÓRUM 
INTERNACIONAL DE 

PEDAGOGIA  
 

�  Apresentação de 
trabalho. 

 �  5 trabalhos apresentados pelo 
grupo de estudos A cor do Riso 

 
Curso de Enfermagem  

APRENDER EM FOCO 
 

�  Ciclo de Palestras  �  Fomentar a Formação 
Continuada 

Curso de Enfermagem  
Curso de Ciências Contábeis  
Curso de Sistemas de Informação  
Curso de Farmácia  
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Pós-Graduação  
 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
fragilidades  potencialidades  

Implantação, implementação 
e conclusão de Cursos de 
Pós-Graduação nas cidades 
de Juazeiro do Norte, 
Assaré, Jardim e Barbalha. 

�  Andamento e 
conclusão de 
Cursos de Pós-
Graduação nas 
cidades de 
Juazeiro do Norte, 
Assaré, Jardim e 
Barbalha. 

�  Abertura do Curso 
de Especialização 
em Engenharia de 
Software. 
 

 ·  Professores capacitados 

·  Material didático 

selecionado 

 

 
 
DIMENSÃO 3: RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 
Ações programadas na 

proposta 
Ações realizadas 

Resultados alcançados 
Observações: 

fragilidades  potencialidades  
Projeto de Assessoria 
Contábil a comunidade e 
micro-empresas. 

Apoio a elaboração do 
imposto de renda  - 
pessoa física. 

Divulgação.  Desenvolvimento da prática contábil.  

Ludoterapia e ação do 
enfermeiro – A cor do riso 

�  Natal do riso com 
idosos 

�  Encontros quinzenais 
para estudo e 
planejamento. 

�  Apresentação dos 
trabalhos científicos. 

 Humanização. 
 

 

Assistência ao Romeiro Atendimentos  Humanização.  

Blitz Ambiental Vendas de mudas de 
plantas e distribuição de 
brindes. 

 Preservação ao meio ambiente.  



 13  

Apoio ao Projeto Anjos da 
Enfermagem 

Apoio financeiro.  Humanização.  

 
 
 Observamos nesta dimensão que as ações previstas de pesquisa e extensão foram realizadas com empenho e contou com 
uma participação muito intensa de alunos e docentes da FJN e estudantes e docentes de outras instituições da Região. Vale 
ressaltar que a maioria das atividades foram organizadas pelos alunos sob a coordenação de seus professores, demonstrando 
uma autonomia e lideranças do corpo discente. 
 As atividades também puderam beneficiar a comunidade que envolve o FJN contando com profissionais de outras 
instituições promovendo uma parceria valiosa para a comunidade acadêmica. 
 A Comissão ressalta, ainda, que de acordo com os resultados dos eventos promovidos, a FJN poderá ter nos próximos anos 
a possibilidade de ampliação e consolidação das suas ações nas mais diversas áreas das ciências exatas, da saúde e da 
informação. 
 
DIMENSÃO 4: COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades  potencialidades  

Incentivar o desenvolvimento 
de mecanismos de promoção 
e difusão cultural articulando 
comunidade acadêmica e 
local. 

Atualização de informações no site da 
Faculdade. 
  
 

   

Divulgar a imagem da 
Faculdade de Juazeiro do 
Norte 

Divulgação em site, Shows, e na 
mídia falada e escrita. 
Participação em programa de 
televisão local.  
 

   

Fortalecimento e capacitação 
da Ouvidoria da IES. 

Participação da ouvidora em cursos, 
dentre eles: Ouvidoria/Ombusdsman; 
Ampliação da sala da ouvidoria. 

   

 
Neste ano de 2010 a Faculdade empenhou-se em capacitar a Ouvidora. Patrocinou sua/dela participação em curso no país. 
Também foi ampliada a sala da ouvidoria para um melhor atendimento da comunidade. Também a Instituição se emprenhou para 
divulgar seu nome e sua imagem junto a eventos da Região do Cariri e realizou contrato com emissora de televisão local para 
divulgar suas ações. 
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DIMENSAO 5: POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEI ÇOAMENTO E CONDIÇÕES DE TRABALHO 
 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades  potencialidades  

Investimentos nas condições 
de trabalho e qualidade de 
vida. 

�  Reuniões periódicas com os 
coordenadores. 

�  Encontros pedagógicos 
semestrais. 

�  Oferta de cursos para formação 
docente. 

 �  Melhoria constante 
nos desempenhos. 

 

Capacitação dos docentes e 
dos funcionários. 

�  Oferta de pós-graduação. 
�  Oferta de cursos de capacitação 

(para docentes e funcionários) 
em parceria com a mantenedora. 

�  Patrocinou a participação da 
ouvidora em cursos de sua área. 
 

�  Possibilidades de desistências 
antes da conclusão dos 
cursos. 

�  Qualificação cada vez 
mais eficaz. 

 

Desenvolver política de 
qualificação e aprimoramento 
docente que atenda as 
necessidades de um ambiente 
propício ao processo ensino-
aprendizagem. 

�  Participação dos docentes no 
Curso de Especialização em 
Formação para professores para 
o Ensino Superior, desta IES. 

�  Incentivo financeiro à professores 
que realizam curso de 
Especialização Stricto Sensu em 
Universidades fora do local sede 
desta IES. 

 �  Capacitação docente.   

Desenvolver uma política de 
recursos humanos capaz de 
promover um clima 
organizacional flexível ao 
planejamento institucional. 

    

 
Foram realizados encontros da Direção da Faculdade e Coordenação de Cursos com os professores. Nestes eventos a Direção 
disse da intenção de no ano de 2010 colocar em andamento a promoção vertical e horizontal dos docentes a partir dos seus 
tempos de serviço, titulação e avaliação. 
A Comissão considera que esta dimensão é importante para a consolidação de uma quadro efetivo e titulado da Faculdade 
indicando para a Direção este tema como fundamental para ser realizado em 2010. 
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Foi, também, dado incentivo profissional a docentes da IES que possuem mais de 05 anos de efetivo serviço docente, tudo de 
acordo com o plano de cargos e carreiras. 
 
 
DIMENSÃO 6: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades  potencialidades  

Realização de 
eventos/reuniões para 
avaliação de atividades 
realizadas na IES. 

Reunião com coordenadores e 
corpo gestor para avaliação de 
suas/deles atividades. 

 Presença constante de 
todos os convocados. 

 

 
Conforme o resultado presente no primeiro quadro observamos que a Instituição vem gradativamente criando seus organismos 
para melhor ofertar seus serviços. Seus órgãos colegiados e diretivos têm se reunido sistematicamente. Instituiu-se uma política de 
encontro pedagógico semestralmente com a participação da Direção Superior da Faculdade, Coordenações de cursos e docentes. 
Entendemos que a comunicação nesta dimensão é fundamental e apresentamos como proposta para a Direção da FJN a 
divulgação dos resultados das Reuniões dos Conselhos para que todos possam acompanhar seu andamento e tê-los como órgão 
máximo de deliberação das ações institucionais. 
 
DIMENSÃO 7: INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
 

Ações programadas na proposta Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades potencialidades 

Projeção arquitetônica coerente com 
a implantação de novos e 
desenvolvimento das atividades fim 
e meio da Faculdade. 
 

Implantação dos laboratórios de 
Farmácia. 
 

 �  Melhoramento e 
ampliação das 
instalações físicas 

 

Adequar a infra-estrutura às 
necessidades acadêmicas e 
administrativas 

Melhoria na área destinada a 
administração com criação de 
novas salas. 
Ampliação da Tesouraria. 
Realização da Rampa de Acesso 
a deficiente físico. 

 ·  Atendimento as 
políticas de 
acessibilidade. 
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Expansão do acervo da Biblioteca.  ·  Aquisição de Livros para a 
Biblioteca Patativa do 
Assaré. 

 Ampliação e 
melhoria do Acervo. 

Curso de Farmácia  
Curso de Sistemas de 
Informação;  
Curso de Ciências 
Contábeis;  
Curso de Enfermagem.  

Implantação de Laboratórios. ·  Implantação do 
Laboratório 
Multidisciplinar I; 
Multidisciplinar II; e  
Microbiologia. 

   
Curso de Farmácia  

 
A Comissão reconhece que os espaços e equipamentos da FJN para as aulas práticas e teóricas são razoáveis e procura sempre 
e, de acordo, com a necessidade da comunidade acadêmica melhorá-lo.Destacamos a construção das rampas nas salas para os 
portadores de necessidades especiais, a instalação de novos laboratórios da área das ciências farmacêuticas e a compra de livros 
para atualização da Biblioteca, . 
Foi ampliada a praça de alimentação da IES tendo como objetivo propiciar a comunidade um ambiente mais agradável e saudável, 
atendendo sempre as exigências da vigilância sanitária e nutricional. 
  
 
DIMENSÃO 8: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
 

Ações programadas na proposta  Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades  potencialidades  

Realizações de metas Programa 
de Avaliação e Acompanhamento 
do Desempenho Institucional 
fazendo-o efetivo, participativo e 
permanente, como preconiza a Lei 
10.861/2004 que instituiu o 
SINAES. 
 

�  Realização de metas 
instituídas pelo PAI, 
tais como reuniões da 
CPA, divulgação 
sensibilização e 
realização de 
avaliação de 
questionários por 
todos os segmentos 
da IES, tabulação dos 
resultados e sua 
divulgação. 

�  O fator tempo 
prejudica o 
andamento hábil 
de todas as 
metas 
estabelecidas 

�  Dificuldade na 
condensação dos 
resultados. 
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A Comissão, conforme podemos observar ainda enfrenta dificuldades para consolidação de um processo de avaliação. Porém tem 
feito e intensificado ações para que toda a comunidade possa conhecer os resultados do seu trabalho. Os membros da Comissão 
são hoje conhecidos pela comunidade universitária porque têm participado de muitas ações de ensino, pesquisa e extensão para 
se fazer conhecer e avaliar as diversas programações. 
O tempo é um complicador das nossas ações, mas a Comissão neste ano de 2010, intensificou suas reuniões e incluiu estudos de 
avaliação durantes seus encontros. Também, conforme se vê, houve instalação de novos componentes na comissão. 
 
 
DIMENSÃO 9: POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES  E EGRESSOS 
 

Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades  Potencialidades  

Bolsas de estudos para 
alunos ingressantes 

�  Disponibilização de 08 bolsas de estudos à alunos 
ingressantes e carentes. 

   

Apoio à realização e 
participação em Jornadas, 
seminários e semanas de 
curso. 

�  Apoio à participação de discentes junto aos congressos 
nacionais dentro da área de estudo. 

�  Apoio aos eventos realizados pelos discentes na Região. 

   
 

Incentivo à participação na 
organização e gestão da IES. 

�  Participação de discentes na nova composição da CPA e na 
composição de comissões técnicas e cientificas dos 
eventos da IES. 
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Bolsa de Monitoria. 
�  Disponibilização de 09 bolsas de monitoria para os cursos 

de graduação. 
   

Bolsa de Extensão – Projeto 
ARCA 

�  Disponibilização de 02 bolsas de extensão para alunos do 
curso de graduação. 

   

 
DIMENSÃO 10: SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
 

Ações programadas 
na proposta 

Ações realizadas 
Resultados alcançados 

Observações: 
Fragilidades  Potencialidades  

 
 
 
Gestão do orçamento 
de 2010. 
 
 
 

�  .Reunião com a 
mantenedora para 
apresentação do 
orçamento financeiro. 

�  Gerenciamento das 
receitas e despesas. 

�  Acompanhamento e 
liberação das compras 
operacionais. 

�  Gerenciamento da 
inadimplência e descontos 
especiais para discentes. 

�  Monitoramento dos 
investimentos previstos. 

�  Sinalizar desvios positivos 
e/ou negativos. 

�  Falha no custo 
benefício no 
sistema de 
informação. 

�  Redução no índice 
de evasão de 
origem sócio-
econômica. 

�  Redução no índice 
de inadimplência. 
 

 

 
Levantamento 
patrimonial – ANO 
2010. 

�  Designamos funcionário 
para fazer levantamento 
com tombamento do 
patrimônio da FJN – ANO 
2010. 

 �  Controle eficaz do 
patrimônio físico 
da IES 
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Elaboração do 
orçamento 2011. 

�  Reunião com 
Direção/Coordenadores e 
Mantenedora para definir 
plano de ação 2011. 

�  Reunião com Direção e 
Mantenedora com o 
objetivo de acompanhar, 
apoiar e agilizar ações na 
implantação dos novos 
cursos na área da saúde e 
ciências sociais (Nutrição e 
Direito). 

�  Reunião com Direção e 
Mantenedora para 
conhecer novos projetos 
desta IES/2011. 

�  Reunião com Direção e 
Mantenedora para 
elaboração do orçamento 
financeiro 2011. 

�  Dificuldade em 
conciliar horários 
convergentes. 

 

�  O planejamento 
das ações 
fortalece a 
sustentabilidade 
financeira. 

 

Bolsas �  Bolsas de estudo– 
continuar com o processo 
de concessão de bolsas 
para alunos do 1° semestre 
dos cursos oferecidos por 
esta IES (responsabilidade 
social). 

�  Bolsas de incentivo à 
pesquisa/extensão e 
monitoria.  

 �  Adotar 
competências 
necessárias para 
realizar o que se 
propõe a atender 
às necessidades 
da comunidade. 

 

Apoio à participação em 
eventos. 

�  No orçamento financeiro a 
FJN tem disponível verba 
de ajuda de custo para 
docentes e 
discentes(congressos, 
seminários e outros). 

�  Apoio financeiro aos 
docentes que estão em 
processo de capacitação 

 �  Possibilitar 
aprendizagens 
significativas, 
como vantagem 
competitiva no 
mercado de 
trabalho. 

�  Apoio e 
participação nos 
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em curso de Mestrado e 
Doutorado. 

 

eventos 
institucionais: 
esportivo, cultural, 
social e outros.  

�  Adesão quando 
solicitado, aos 
eventos da 
comunidade. 
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IV – PLANEJAMENTO DE AÇÕES 
 
4.1 – Desenvolvimento da CPA para o ano de 2011 
 
 Tendo como referência o desenvolvimento da IES como um Sistema 
Integrado (Direção / Comunidade / Corpo Técnico administrativo / Coordenação / 
Corpo Discente / Corpo Docente), foi desenvolvido para o ano de 2011 um novo 
modelo de avaliação institucional, onde buscou-se ampliar a co-relação existente 
entre as questões levantadas nos formulários de avaliação, e as dez dimensões 
presentes. 
 Esta co-relação foi o ponto de partida do desenvolvimento do novo modelo 
de questionário, onde o resultado alcançado permitirá diagnosticar e entender o grau 
de desenvolvimento da Faculdade e seu nível de integração em todas as esferas 
organizacionais, sob o ponto de vista de todos os steakholders.  
 Desta forma estruturou-se questionários contendo todos os pontos chave 
de sucesso para o desenvolvimento de uma IES integral, onde os avaliadores 
conseguiram abordar de maneira plena e orientada todas as dez dimensões. Por sua 
vez, todos os envolvido puderam ser avaliados, permitindo ampla e irrestrita 
integração com vistas ao desenvolvimento das competências necessárias a uma IES 
de alto desempenho.  
 Tal iniciativa possibilita também o desenho de um plano estratégico que 
permita a IES planejar, organizar, dirigir e promover ações de aprimoramento das 
potencialidades e desenvolvimento das fragilidades, buscando a alta performance 
como resultado. 
  
4.2 – Metodologia de Avaliação 
 
 Para a definição da metodologia utilizada na associação dos dados, 
processamento das informações e interpretação do conhecimento, a CPA teve como 
premissa básica a imparcialidade e a busca pelo aumento do grau de exigência no 
desenvolvimento da IES como instituição modelo dentro da Região do Cariri 
Cearense. 
 Os resultados obtidos em pesquisa foram agrupados por categoria (Corpo 
Discente, Corpo Docente e Corpo Técnico Administrativo) que por sua vez foram 
estruturados de acordo com as dez dimensões avaliadas. 
 Os resultados cujo somatório das respostas BOM e ÓTIMO foram iguais 
ou superiores a 70%, foram considerados satisfatórios, sendo ponto de atenção no 
tocante a manutenção das ações já adotadas. Os resultados cujo somatório das 
respostas NUNCA e POUCO foram superiores a 20%, foram considerados como 
fragilidades, exigindo uma atuação da IES intensa e constante através de ações 
práticas que promovam a mudança integral destas fragilidades na busca da alta 
performance. 
 Tais premissas serão constantemente revisitadas e revisadas para a 
ampliação das metas e estabelecimento de novos pontos de excelência. 
     Através deste plano de ação, a CPA acredita conseguir desenvolver um 
comportamento que incentive o inconformismo como força motriz do 
desenvolvimento Institucional da Faculdade de Juazeiro do Norte, como integrante 
fundamental da região do Cariri cearense. 
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V – AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 
5.1 – Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Discent e 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Discente 

DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
Tem domínio dos fundamentos teórico-científicos do 
conteúdo ensinado? 

6% 11% 83% 

 
Transmite seus conhecimentos na disciplina, trabalhando 
seu programa com clareza, objetividade, segurança e 
coerência? 

8% 12% 79% 

 
Estabelece pontes entre o conteúdo teórico-científico e a 
prática profissional, ressaltando a importância da 
disciplina para a formação do aluno? 

7% 13% 81% 

 
Estabelece relações entre a disciplina ministrada e as 
outras disciplinas do curso ? 

7% 14% 78% 

 
Propõe o aprofundamento de estudos indicando 
diferentes bibliografias e fontes adicionais de informação? 

7% 15% 78% 

DIMENSÃO 6 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / 
GESTÃO PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 Ministra aulas utilizando metodologias e técnicas 
adequadas a disciplina, favorecendo o aprendizado? 

8% 15% 77% 

 É assíduo e cumpre o horário das aulas ou outras 
atividades programadas? 

7% 13% 80% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 Apresenta, analisa e discute com os alunos os resultados 
das avaliações e trabalhos? 

8% 14% 78% 

 Elabora avaliações coerentes com o programa da 
disciplina, relacionado-os com os objetivos da disciplina? 

7% 12% 80% 

DIMENSÃO 9 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E 
EGRESSOS 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 Estimula os alunos a expressar idéias, participar e discutir 
o conteúdo nas aulas? 

8% 13% 79% 

 Faz o aluno sentir-se respeitado como pessoa, atuando 
na formação integral do individuo? 

7% 12% 81% 

 Permite posições contrárias ao seu ponto de vista, 
estimulando o pensamento crítico?  

8% 13% 79% 
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Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Discente  
 
FRAGILIDADES  
Não foram identificadas fragilidades nesta avaliação. 
 
PONTENCIALIDADES  
Tem domínio dos fundamentos teórico-científicos do conteúdo ensinado. 
 
Faz o aluno sentir-se respeitado como pessoa, atuando na formação integral do 

individuo. 
 
PLANO DE AÇÃO  
Nesta avaliação podemos constatar o bom desempenho do Corpo Docente sob a 

ótica do Corpo Discente, onde ficam marcantes o domínio teórico-científico do 
Professor, e a relação de respeito estabelecida entre os Corpos Discentes e 
Docentes, refletindo em resultado concretos os esforços realizados pela IES 
no desenvolvimento e qualificação do seu quadro Docente com vistas a 
consolidação da dinâmica ensino-aprendizagem, alicerçada na práxis do 
Educador. 

Esta avaliação possibilita a IES compreender os avanços alcançados no que diz 
respeito ao desenvolvimento do Corpo Docente, reforçando, todavia, a 
responsabilidade da garantia de manutenção do alto desempenho alcançado, 
na busca continua da excelência educacional. 

Para tanto estabelecemos que o resultado a ser alcançada na próxima avaliação 
contemple 80% de satisfação (BOM e ÓTIMO) em todas os comportamentos 
avaliados.  

Como principal ação para o que a IES alcance esta meta é a divulgação pela 
Coordenação de cada Curso o resultado individual de cada docente. 

Esta divulgação será realizada através de avaliação “face to face” sendo aplicado um 
questionário contendo todos os comportamentos importantes e necessários a 
prática do Ensino. Tal avaliação será realizada em três momentos: 1) o 
avaliado deverá preencher com antecedência formulário que demonstre sua 
compreensão a respeito da sua prática de Ensino. 2) O avaliador, 
Coordenador do curso, também irá preencher o mesmo formulário tendo em 
vista o diagnóstico dos resultados do avaliado (Docente) em relação as suas 
práticas de ensino. 3) O formulário será validado por ambos através do 
consenso das idéias na busca do desenvolvimento pessoal e profissional do 
Docente. 

Este formulário deverá ser consolidado e aprovado junto a CPA até o início do 
semestre 2011.2, e aplicado no início do semestre 2012.1. 
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5.2 – Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pel o Corpo Discente 
 

Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pelo Corp o Discente 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 
NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 

O Corpo Técnico Administrativo desenvolve ações de 
sustentabilidade, divulgando junto ao corpo Docente e 
Discente boas práticas ligadas a reciclagem, reutilização 
e redução de energia e materiais? 

26% 33% 41% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A secretaria Geral mantém canal aberto com a 
comunidade, para o atendimento de sugestões e 
solicitações de interesse da sociedade? 

22% 35% 43% 

 
A secretaria Geral mantém programa de divulgação das 
realizações da Faculdade, ressaltando o impacto destas 
realizações na sociedade? 

20% 30% 50% 

DIMENSAO 5 
POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, 
APERFEIÇOAMENTO E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo garante um ambiente 
profissional saudável através da manutenção de 
relacionamentos respeitosos e mutuamente satisfatórios? 

11% 28% 61% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / 
GESTÃO PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 O Corpo Técnico Administrativo atua de modo organizado 
primando pela eficiência e eficácia? 

11% 26% 63% 

 
O Corpo Técnico Administrativo participa ativamente da 
gestão da organização, dando sugestões e idéias para o 
desenvolvimento da Faculdade? 

14% 30% 56% 

 
O Corpo Técnico Administrativo demonstra 
comprometimento com a Faculdade, sempre atuando de 
maneira ética e moral? 

9% 23% 68% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo atua na conscientização 
dos usuários para o cuidado com a estrutura física e 
equipamentos da Faculdade? 

12% 27% 61% 

 
O Corpo Técnico Administrativo apóia e desenvolve 
ações de manutenção dos equipamentos (data show, 
caixas acústicas, quadro...) nas salas de aula? 

11% 24% 65% 

DIMENSÃO 9 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E 
EGRESSOS 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo realiza o atendimento de 
maneira cortês e atenciosa, sempre atuando para a 
solução de problemas? 

15% 22% 63% 

 
O atendimento as solicitações dos alunos e egressos é 
realizado pelo Corpo Técnico Administrativo com presteza 
e rapidez? 

16% 26% 58% 

 A comunicação entre o Corpo Técnico Administrativo e os 
alunos é eficaz ? 

18% 24% 58% 
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Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pelo Corp o Discente  
 
FRAGILIDADES  
O Corpo Técnico Administrativo não desenvolve ações de 

sustentabilidade, divulgando junto ao corpo Docente e Discente boas práticas 
ligadas a reciclagem, reutilização e redução de energia e materiais. 

 
A secretaria Geral não mantém canal aberto com a comunidade, para o 

atendimento de sugestões e solicitações de interesse da sociedade. 
 
PONTENCIALIDADES  
Não foram encontradas potencialidades na avaliação do Corpo Técnico 

Administrativo sob a ótica do Corpo Discente 
 
PLANO DE AÇÃO  
Como relatado no tópico desenvolvimento da CPA para o ano de 2011, a 

pesquisa institucional sofreu inúmeras alterações na busca da ampliação do 
resultado e aumento do desempenho educacional e social da IES. Desta forma 
diversos questionamentos levantados na Pesquisa Institucional não fizeram parte 
dos esforços desenvolvidos no ano 2010, e que certamente figurariam nesta 
pesquisa como pontos a desenvolver. 

Salienta-se, no entanto, a importância da formulação deste novo modelo 
como impulsionador dos resultados futuros, a medida que serão exercidos esforço 
na direção do desenvolvimentos dos comportamentos necessários ao 
desenvolvimento das competências e conseqüente desenvolvimento das dez 
dimensões foco. 

Como ações a serem desenvolvidas tendo em vistas as duas fragilidades 
diagnosticadas, exigindo esforço organizado e coletivo rumo a desenvolvimento do 
resultado da Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pelo Corpo Discente, 
definimos as seguintes: 

a) Incentivo ao desenvolvimento por parte do Corpo Técnico 
Administrativo de ações de sustentabilidade baseadas em iniciativas que 
enfoquem a busca de práticas ecologicamente corretas, economicamente 
viáveis, socialmente justas e culturalmente aceitas. Tal incentivo ocorrerá 
através de campanhas institucionais e a formação de grupos de trabalho que 
tenham como objetivo o desenvolvimento prático destas ações. 

b) Incentivo a estruturação de portal organizacional que promova a 
integração IES-sociedade na busca da compreensão das necessidades da 
comunidade circundante objetivando o desenvolvimento de comportamento 
coletivo que reflita na prática em ações de atendimento das solicitações e 
sugestões de todos os steakholders. 

Tais ações deverão ser iniciadas no início do ano de 2011, e validadas na 
próxima CPA através dos resultados obtidos na avaliação instiucional. 
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5.3 – Avaliação da Coordenação pelo Corpo Discente 
 

Avaliação da Coordenação pelo Corpo Discente 
DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação se compromete com o desenvolvimento 
do curso, disseminando a importância da pesquisa e a 
extensão para o corpo discente e para a sociedade ? 

14% 21% 65% 

 
A Coordenação acompanha o desempenho do corpo 
Docente de maneira a potencializar o desenvolvimento do 
curso e da faculdade ? 

12% 21% 66% 

DIMENSÃO 6 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / 
GESTÃO PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Coordenação mostra organização e diligenciamento 
nas tarefas diárias? 

13% 21% 66% 

 A Coordenação cumpre horário, é assídua e pontual junto 
ao corpo docente? 

8% 16% 76% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação atua na conscientização dos usuários 
para o cuidado com a estrutura física e equipamentos da 
Faculdade ? 

10% 14% 76% 

 
A Coordenação garante a manutenção dos equipamentos 
(data show, caixas acústicas, quadro...) nas salas de aula 
? 

8% 13% 79% 

DIMENSÃO 9 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E 
EGRESSOS 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Coordenação possui disponibilidade para atendimento 
aos alunos, atuando rapidamente na busca de soluções? 14% 23% 62% 

 A Coordenação participa com os alunos na discussão de 
idéias e traz resultados destes entendimentos? 

25% 25% 49% 

 A Coordenação mantêm canal aberto de comunicação 
com os alunos para atendimento às suas reivindicações? 

17% 21% 62% 

 A Coordenação facilita e  intermédia diálogo entre 
professores e alunos? 17% 19% 64% 

 A Coordenação leva à Direção da Faculdade as 
reivindicações dos alunos e traz retorno imediato? 

22% 27% 51% 
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Avaliação da Coordenação pelo Corpo Discente 
 
FRAGILIDADES  
 
A Coordenação participa pouco com os alunos na discussão de idéias e 

traz resultados destes entendimentos. 
 
A Coordenação nem sempre leva à Direção da Faculdade as 

reivindicações dos alunos e traz retorno imediato. 
PONTENCIALIDADES  
 
A Coordenação atua na conscientização dos usuários para o cuidado com 

a estrutura física e equipamentos da Faculdade. 
 
A Coordenação garante a manutenção dos equipamentos (data show, 

caixas acústicas, quadro...) nas salas de aula. 
 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Como ação focal para a solução das fragilidades identificadas, o 

desenvolvimento simultâneo de Liderança Discente de Turma e a realização 
planejamento e prática regular de reuniões entre as lideranças e a Coordenação 
serão adotadas como mecanismos de estreitar a relação Coordenação-Corpo 
Discente, o que acreditamos resolver de imediato as fragilidades identificadas na 
pesquisa institucional. 

Desta forma, até o início do semestre 2011.2 todos os semestres de todos 
os cursos deverão ter selecionado um Líder e um Suplente que represente a turma 
junto a Coordenação. 

Já em relação as potencialidades encontradas, o resultado obtido reflete a 
preocupação da IES com a manutenção da sua infra-estrutura física, o que gera 
conseqüente ganho para o Corpo Discente através de uma infra-estrutura adequada 
a prática do ensino e da aprendizagem. 
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5.4 – Avaliação da infra-estrutura pelo Corpo Disce nte 
 

Avaliação da Infra-estrutura pelo Corpo Discente 
DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O material de apoio didático (retro-projetor, vídeo, data 
show, DVD, TV) é suficiente e está disponível para as 
disciplinas do curso? 

14% 16% 70% 

 A biblioteca possui acervo adequado e suficiente para as 
disciplinas, atendendo a bibliografia proposta? 

27% 26% 46% 

 

As condições materiais para as atividades práticas e/ou 
pesquisas (laboratório, salas, computadores e outros) são 
suficientes e apropriados para o desenvolvimento das 
disciplinas? 

18% 26% 56% 

 
As salas de aula têm boa apresentação, limpeza, 
organização, iluminação, climatização, espaço, 
mobiliário? 

6% 14% 80% 

 
As instalações sanitárias são organizadas, iluminadas e 
limpas e tem o material de consumo (papel toalha, papel 
higiênico) repostos de acordo com o uso e necessidade? 

13% 21% 66% 

 Os bebedouros atendem as necessidades dos alunos? 30% 22% 47% 

 
O atendimento as solicitações dos alunos em reprografia 
atende as expectativas dos alunos? 23% 28% 50% 

 
As instalações físicas no seu conjunto atendem aos 
propósitos do curso? 

10% 24% 66% 

 

As salas de aula, biblioteca possuem proteção acústica 
que combatam ruídos e som exterior, criando um 
ambiente ideal a prática do processo de ensino e 
aprendizagem ? 

24% 20% 56% 

 
O auditório tem espaço físico suficiente e apropriado ao 
desenvolvimento das suas atividades? 

13% 19% 68% 
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Avaliação da infra-estrutura pelo Corpo Discente 
 
FRAGILIDADES  
 
A biblioteca possui acervo pouco adequado e suficiente para as 

disciplinas, atendendo a bibliografia proposta. 
 
Os bebedouros não atendem as necessidades dos aluno. 
 
O atendimento não as solicitações dos alunos em reprografia atende as 

expectativas dos alunos. 
 
As salas de aula, biblioteca possuem pouca proteção acústica que 

combatam ruídos e som exterior, criando um ambiente ideal a prática do processo de 
ensino e aprendizagem. 

 
PONTENCIALIDADES  
 
O material de apoio didático (retro-projetor, vídeo, data show, DVD, TV) é 

suficiente e está disponível para as disciplinas do curso. 
 
As salas de aula têm boa apresentação, limpeza, organização, iluminação, 

climatização, espaço, mobiliário. 
 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Compreender através de pesquisa qualitativa aberta, reforçada através de 

pesquisa do tipo “focus group” que tenha como principais objetivos entender as reais 
demandas do Corpo Discente no tocante a acervo da biblioteca, instalações de 
bebedouros e reprografia. 

Percebemos a existência de forte a discrepância entre pesquisas. A 
pesquisa de avaliação da Infra-estrutura pelo Corpo Docente relata satisfação de 90 
% (avaliações Bom e ÓTIMO) em relação a bibliográfica indicada e adquirida que faz 
parte do acervo da biblioteca. 

Outra importante discrepância apresenta-se na avaliação da insatisfação 
em relação ao atendimento das necessidades do Corpo Discente versus bebedouro, 
frente a constatação da existência de instalação físicas, em todos os andares, de 
bebedouros. 

Esta pesquisa irá definir quais ações práticas a IES deverá adotar para 
corrigir possíveis falhas na oferta de serviços ao Corpo Discente. 

Em relação a proteção acústica das salas, o departamento de manutenção 
será acionada para verificar o problema por duas óticas: 1) corrigir falhas de 
proteção acústica que por ventura dependam de ação na estrutura das salas e 2) 
verificar quais eventos podem ser evitados que estejam causando impacto no 
conforto acústico das salas. Estas duas ações deverão ser adotadas imediatamente 
sendo validadas junto ao Corpo Discente no início do semestre 2011.2. 
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5.5 – Auto-avaliação do Corpo Discente 
 
 

Auto-avaliação do Corpo Discente 
DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
Sou assíduo(a), pontual e cumpro integralmente o horário 
das aulas? 3% 11% 86% 

 
Sou disciplinado em sala de aula e estimulo meus 
colegas a fazerem o mesmo? 

5% 13% 82% 

 
Esforço-me para cumprir trabalhos em classe e extra-
classe? 

3% 9% 88% 

 
Desenvolvo atividades de pesquisa e extensão, mantendo 
motivação constante para o meu desenvolvimento e do 
meu curso ? 

24% 26% 50% 

 Encontro espaço para exprassar-me, participando e 
discutindo o conteúdo das disciplinas que curso? 

12% 23% 65% 

 
Realizo as atividades acadêmicas (leituras, trabalhos, 
experimentos, testes) previstas na disciplina? 

5% 14% 81% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
Promovo e divulga a Faculdade junto a comunidade 
ressaltando as ações e contribuições desenvolvidas pela 
IES? 

18% 21% 61% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
Utilizo a biblioteca e os recursos lá existentes para a 
consulta da bibliografia indicada nas disciplinas que 
curso? 

6% 14% 79% 

 
Cuido da integridade física da Faculdade, utilizando as 
instalações e equipamentos de maneira adequada, dando 
o exemplo para professores, servidores e colegas? 

3% 5% 92% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
Colaboro ativamente com a Direção, Coordenação e 
Corpo-técnico Administrativo,  com sugestões para o 
desenvolvimento do curso e da Faculdade? 

31% 25% 44% 

 
Conheço os alunos integrantes da CPA (comissão própria 
de avaliação) e participo ativamente dando sugestões 
para a evolução do meu Curso e da Faculdade? 

61% 17% 22% 
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Auto-avaliação do Corpo Discente 
 
FRAGILIDADES  
 
O corpo discente desenvolve poucas atividades de pesquisa e extensão, 

mantendo motivação constante para o meu desenvolvimento e do meu curso. 
 
Não colabora ativamente com a Direção, Coordenação e Corpo-técnico 

Administrativo, com sugestões para o desenvolvimento do curso e da Faculdade 
 
Não conhece os alunos integrantes da CPA (comissão própria de 

avaliação) e participo ativamente dando sugestões para a evolução do meu Curso e 
da Faculdade. 

 
PONTENCIALIDADES  
 
Cuida da integridade física da Faculdade, utilizando as instalações e 

equipamentos de maneira adequada, dando o exemplo para professores, servidores 
e colegas. 

 
Esforça para cumprir trabalhos em classe e extra-classe? 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
As fragilidades diagnosticadas nesta avaliação têm as seguintes ações 

como ferramentas de correção: 
Implantação de incentivo a pesquisa através do fornecimento de bolsas 

para alunos e professores orientadores que estejam desenvolvendo pesquisa em 
áreas de estudo de interesse da IES. 

Desenvolvimento simultâneo de Liderança Discente de Turma e a 
realização planejamento e prática regular de reuniões entre as lideranças e a 
Coordenação. 

Divulgação regular da CPA (comissão própria de avaliação), bem como da 
agenda de reuniões, e cobrança ativa de divulgação por parte dos integrantes 
representantes dos alunos da CPA junto ao Corpo Discente, sendo quesito 
fundamental para a permanência do aluno como membro da CPA. 

Em relação as pontecialidades encontramos um ponto de convergência, 
onde a utilização correta das instalações físicas esta reforçada no comportamento 
diário de todos os integrantes da IES. No entanto precebe-se um ponto de 
discrepância entre Auto-avaliação Discente e Avaliação do Corpo Discente pelo 
Corpo Docente, onde os resultados relativos a prática diária das atividades em 
classe e extra-classe não são vistos da mesma forma. Buscaremos diagnosticar, 
através de pesquisa qualitativa aberta, compreender onde e porque ocorre esta 
discordância na busca da melhoria dos resultados. 
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5.6 – Avaliação da Direção pelo Corpo Discente 
 

Avaliação da Direção pelo Corpo Discente 
DIMENSÃO 1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove e divulga para o Corpo Técnico Administrativo, 
Corpo Docente, Corpo Discente e Sociedade a missão e o plano de 
desenvolvimento institucional? 

13% 26% 61% 

DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção acompanha e garante a atualização da grade curricular do 
seu curso, mantendo forte atenção a evolução para a formação de um 
profissional moderno e preparado? 

10% 20% 70% 

 
A Direção acompanha a implementação das estratégias de Ensino, 
Pesquisa e Extensão junto a Coordenação? 

14% 21% 65% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção incentiva o desenvolvimento de ações ligadas a 
responsabilidade social, direcionando iniciativas que promovam a 
inclusão social e a sustentabilidade organizacional? 

15% 25% 59% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove ações de integração entre comunidade e 
Faculdade no sentido do desenvolvimento de canais de comunicação 
e integração da instituição com todos os Steakholders? 

18% 28% 54% 

DIMENSAO 5 
POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção atua no desenvolvimento do Corpo Técnico Administrativo 
e do Corpo Docente? 14% 26% 60% 

 
A Direção mantém relacionamento cordial e atencioso com os corpos 
Técnico Administrativo, Docente e Discente? 

17% 23% 61% 

DIMENSÃO 6 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / GESTÃO 
PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção da faculdade desenvolve uma gestão participativa, com 
forte integração entre os Corpos Docente, Discente Técnico 
Administrativo e comunidade? 

18% 23% 59% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove ações de conscientização dos usuários para o 
cuidado com a estrutura física e equipamentos da Faculdade ? 

18% 21% 61% 

 
A Direção garante a disponibilização e manutenção de recursos 
físicos e equipamentos necessários a implementação do ensino, 
pesquisa e extensão? 

14% 25% 61% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção promove a divulgação junto com a Coordenação do 
planejamento do curso? 

16% 24% 60% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

A Direção acompanha a implementação das políticas de atendimento 
aos estudantes e egressos, buscando a integração do Corpo Técnico 
Administrativo e Docente para a solução das demanda do Corpo 
Discente? 

16% 27% 57% 
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Avaliação da Direção pelo Corpo Discente 
 
FRAGILIDADES  
 
Não encontramos fragilidades nesta avaliação, embora os resultados 

regulares reflitam importante ponto de atenção. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
A Direção acompanha e garante a atualização da grade curricular do seu 

curso, mantendo forte atenção a evolução para a formação de um profissional 
moderno e preparado. 

 
PLANO DE AÇÃO  
 
Desenvolver junto ao Corpo Docente plano de encontros/reuniões 

acadêmicas que possibilitem a coordenação avançar na compreensão da avaliação 
institucional enfocando a modificação qualitativa dos resultados futuros. 

Estes encontros devem ser semestrais, e um dos assuntos presentes na 
pauta deverá ser a avaliação institucional e as demandas do Corpo Docente. 

Em relação a potencialidade diagnosticada, fica claro para os envolvido a 
busca da IES pela constante atualização e modernização da grade curricular dos 
cursos e conseqüente desenvolvimento da Faculdade frente as mudanças 
emergentes no mercado e na academia. 
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5.7 – Avaliação da Coordenação pelo Corpo Docente 
 
 

Avaliação da Atuação da Coordenação pelo Corpo Doce nte 
DIMENSÃO 1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação divulga a missão e o plano de desenvolvimento 
institucional junto ao Corpo Docente ? 0% 0% 100% 

 
A Coordenação envolve o Corpo Docente no desenvolvimento do 
plano de desenvolvimento institucional ? 

0% 5% 95% 

DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 
A Coordenação se compromete com o desenvolvimento do curso, 
disseminando a importância da pesquisa e a extensão para o corpo 
docente, corpo discente e para a sociedade ? 

0% 0% 100% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação desenvolve ações de sustentabilidade, divulgando 
junto ao corpo Docente e Discente boas práticas ligadas a 
reciclagem, reutilização e redução de energia e materiais ? 

0% 52% 48% 

DIMENSAO 5 
POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação mantém clima de cordialidade com os professores, 
primando pela qualificação das condições de trabalho ? 

0% 0% 100% 

 
A Coordenação atua no desenvolvimento e aperfeiçoamento da sua 
carreira através da disponibilização de treinamentos, cursos, 
palestras... ? 

29% 0% 71% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 
A Coordenação possui disponibilidade para atendimento das 
necessidades do Corpo Docente, orientada para a solução das 
demandas e necessidades ? 

0% 0% 100% 

 
A Coordenação mantém agilidade na solução de problemas quando 
solicitado pelos docentes ou quando se depara com situação 
inusitada ? 

0% 0% 100% 

 
A Coordenação cumpre horário, é assídua e pontual no exercício das 
suas funções ? 

0% 0% 100% 

 
A Coordenação demonstra comprometimento com a Faculdade, 
sempre atuando de maneira ética e moral ? 

0% 0% 100% 

 
A Coordenação representa o Corpo Docente junto a Direção, na 
busca do atendimento das reivindicações ? 

0% 0% 100% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação atua na conscientização dos usuários para o cuidado 
com a estrutura física e equipamentos da Faculdade ? 

0% 0% 100% 

 
A Coordenação garante a manutenção dos equipamentos (data show, 
caixas acústicas, quadro...) nas salas de aula ? 

0% 0% 100% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Coordenação participa junto com os professores na discussão de 
idéias e as transforma em realizações? 

0% 0% 100% 
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Avaliação da Coordenação pelo Corpo Docente 
 
FRAGILIDADES  
 
Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
A avaliação das Coordenações pelo Corpo Docente sem dúvida demonstra 

o nível de desenvolvimento da IES e de seus cursos de maneira integral e sistêmica. 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Manter resultado através da constante reflexão e uso de boas práticas 

presentes na Instituição e no mercado (benchmarking) como forma de garantir a 
continuidade do bom desempenho frente as dez dimensões foco. 
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5.8 – Avaliação do Corpo Discente pelo Corpo Docent e 
 
 

Avaliação do Corpo Discente pelo Corpo Docente 
DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) é assíduo, pontual e cumpre integralmente o horário das 
aulas ? 15% 50% 35% 

 
O aluno(a) realiza as atividades acadêmicas (leituras, trabalhos, 
pesquisas, etc.) previstas na disciplina? 

5% 35% 60% 

 
O aluno(a) expressa as idéias, participa e discute o conteúdo da 
disciplina, atuando como indivíduo crítico e participativo do processo 
de ensino e aprendizagem? 

10% 20% 70% 

 
O aluno(a) mostra-se motivado, contribuindo com o desenvolvimento 
da EIS ? 

0% 50% 50% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) participa, sugere e organiza ações ligadas a 
Responsabilidade Social, compreendendo seu papel como ativista 
junto a IES e a comunidade ? 

21% 37% 42% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) promove e divulga a Faculdade junto a comunidade 
ressaltando as ações e contribuições desenvolvidas pela IES ? 

25% 40% 35% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) contribui com a gestão da Faculdade sugerindo ações que 
melhorem o desempenho da IES ? 

15% 35% 50% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) utiliza de maneira adequada as instalações físicas e 
equipamentos, tendo em vista a garantia de sustentabilidade da IES ? 

5% 15% 80% 

 
O aluno(a) utiliza a biblioteca e os recursos nela existentes tendo 
como referência a bibliografia adotada ?  

16% 16% 68% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) compreende o planejamento da disciplina e a importância 
da avaliação como ferramenta de desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem ? 

25% 15% 60% 

 
O aluno(a) consegue obter desempenho satisfatório nas avaliações 
sendo o resultado do processo de ensino e aprendizagem 
desenvolvido ao longo da disciplina ? 

5% 35% 60% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) conhece e compreende as políticas de atendimento aos 
estudantes e egressos, utilizando corretamente todas as estruturas e 
esferas para resolver suas necessidades ? 

20% 40% 40% 
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Avaliação do Corpo Discente pelo Corpo Docente 
 
FRAGILIDADES  
 
O aluno(a) pouco participa sugere e organiza ações ligadas a 

Responsabilidade Social, compreendendo seu papel como ativista junto a IES e a 
comunidade 

 
O aluno(a) promove e divulga a Faculdade muito junto a comunidade 

ressaltando as ações e contribuições desenvolvidas pela IES. 
 
O aluno(a) não compreende o planejamento da disciplina e a importância 

da avaliação como ferramenta de desenvolvimento do processo de ensino e 
aprendizagem. 

 
PONTENCIALIDADES  
 
O aluno(a) expressa as idéias, participa e discute o conteúdo da disciplina, 

atuando como indivíduo crítico e participativo do processo de ensino e 
aprendizagem. 

 
O aluno(a) utiliza de maneira adequada as instalações físicas e 

equipamentos, tendo em vista a garantia de sustentabilidade da IES. 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
As fragilidades que abordam a necessidade do desenvolvimento de ações 

de responsabilidade social e divulgação da IES junto a comunidade representam 
necessidades compreendidas pela IES para os anos vindouros, como busca de 
desenvolvimento organizacional, mas que não fizeram parte do esforço realizado no 
ano de 2010. Desta forma como plano de ação que altere esta realidade as 
Coordenações dos Cursos, com o apoio da Direção, terão como responsabilidade, 
planejar, implantar e desenvolver ações de mobilização do Corpo Discente, Docente 
e Técnico Administrativo que consolidem a IES como referência em 
Responsabilidade Social Corporativa, a medida que todos os envolvidos 
compreendam o seu papel no desenvolvimento humano, social, regional. 

Outra importante ação de desenvolvimento institucional é a 
conscientização dos alunos para a importância da avaliação como ferramenta de 
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, em paralelo ao 
desenvolvimento do Corpo Docente em relação a novos modelos e estruturas de 
avaliação que aproximem e promovam esta ferramenta junto ao Corpo Discente. 
Para tanto as Coordenações dos Cursos, com o apoio da Direção da IES, deverá 
garantir que este assunto esteja presente na pauta de desenvolvimento humano e 
profissional de todo o Corpo Docente, tendo como referencial de consecução da 
melhora no resultado deste item a próxima avaliação institucional que ocorrerá em 
2012.1. 

Do ponto de vista das potencialidades, percebemos terreno fértil no que 
tange a proximidade existente entre Corpo Discente e Corpo Docente, representando 
importante caminho de desenvolvimento da Faculdade. 
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5.9 – Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pel o Corpo Docente 
 
 

Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pelo Corp o Docente 
DIMENSÃO 1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo participa ativamente do plano de 
desenvolvimento institucional, atuando para potencializar o desempenho da 
IES ? 

0% 42% 58% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo desenvolve ações de sustentabilidade, 
divulgando junto ao corpo Docente e Discente boas práticas ligadas a 
reciclagem, reutilização e redução de energia e materiais ? 

10% 40% 50% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 
A secretaria Geral mantém canal aberto com a comunidade, para o 
atendimento de sugestões e solicitações de interesse da sociedade ? 0% 53% 47% 

 
A secretaria Geral mantém programa de divulgação das realizações da 
Faculdade, ressaltando o impacto destas realizações na sociedade ? 5% 25% 70% 

DIMENSAO 5 
POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo prima pelo desenvolvimento de um clima 
organizacional saudável e produtivo que potencialize as condições ideais de 
trabalho ? 

      

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo atende as solicitações dos professores de 
modo cordial e atencioso ? 0% 10% 90% 

 
O Corpo Técnico Administrativo atende com rapidez e presteza as 
solicitações dos professores ? 0% 20% 80% 

 
A Secretaria Geral mostra-se comprometida com o desenvolvimento dos 
cursos e consequentemente com o desenvolvimento da IES ? 0% 10% 90% 

 
A Secretaria Geral cumpre os prazos nos processos de consolidação da lista 
de freqüência, 2a. Chamada, pedido de dispensa de disciplinas, faltas, 
atestados médicos e etc. ? 

20% 15% 65% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Técnico Administrativo atua na conscientização dos usuários para o 
cuidado com a estrutura física e equipamentos da Faculdade ? 0% 30% 70% 

 
O Corpo Técnico Administrativo apóia e desenvolve ações de manutenção 
dos equipamentos (data show, caixas acústicas, quadro...) nas salas de aula 
? 

0% 20% 80% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

O Corpo Técnico Administrativo possui políticas e normas claras de 
atendimento aos estudantes e egressos, criando canais de comunicação e 
contato que facilitem a recepção e solução das necessidade de demandas de 
alunos e egressos ? 

0% 16% 84% 
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Avaliação do Corpo Técnico Administrativo pelo Corp o Docente 
 
FRAGILIDADES  
 
Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
O Corpo Técnico Administrativo atende as solicitações dos professores de 

modo cordial e atencioso. 
 
A Secretaria Geral mostra-se comprometida com o desenvolvimento dos 

cursos e consequentemente com o desenvolvimento da IES. 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Percebemos um bom grau de desenvolvimento quando observamos o 

diagnóstico realizado pelo Corpo Docente em relação as atividades pertinentes 
realizadas pelo Corpo Técnico Administrativo. 

Vale ressaltar o sentido de cordialidade, atenção e comprometimento que 
o Corpo Docente entende fazer parte dos comportamentos presentes no Corpo 
Técnico Administrativo. 

Todavia percebe-se a existência de grande potencial de melhora à medida 
que alguns pontos foram avaliados como Regular. 

Para tanto, como plano de ação prioritário para o desenvolvimento do 
Corpo Técnico Administrativo está a divulgação deste relatório através de reunião, 
que deverá ser realizada pela Direção com o apoio da CPA, tendo como prazo de 
execução o final do semestre 2011.1. 
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6.0 – Avaliação da Direção pelo Corpo Docente 
 

Avaliação da Direção pelo Corpo Docente 
DIMENSÃO 1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção promove e divulga para o Corpo Técnico Administrativo, Corpo Docente, 
Corpo Discente e Sociedade a missão e o plano de desenvolvimento institucional ? 0% 11% 89% 

DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção acompanha e garante a atualização da grade curricular do curso, mantendo 
forte atenção a evolução técnica-científica ?  0% 11% 89% 

 A Direção acompanha a implementação das estratégias de Ensino, Pesquisa e 
Extensão junto a Coordenação ? 5% 11% 84% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção incentiva o desenvolvimento pelo Corpo Docente de ações ligadas a 
responsabilidade social, direcionando iniciativas que promovam a inclusão social e a 
sustentabilidade organizacional ? 

16% 37% 47% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove ações de integração entre comunidade e Faculdade no sentido do 
desenvolvimento de canais de comunicação e integração da instituição com todos os 
Steakholders ? 

0% 21% 79% 

DIMENSAO 5 POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção atua no desenvolvimento do Corpo Docente, incentivando e promovendo 
cursos, treinamentos, palestras... ? 16% 5% 79% 

 A Direção mantém relacionamento cordial e atencioso com os corpos Técnico 
Administrativo, Docente e Discente ? 0% 0% 100% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / GESTÃO 
PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção da faculdade desenvolve uma gestão participativa, com forte integração 
entre o Corpo Docente, Discente, Técnico Administrativo e comunidade ? 0% 21% 79% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção promove ações de conscientização dos usuários para o cuidado com a 
estrutura física e equipamentos da Faculdade ? 0% 5% 95% 

 A Direção garante a disponibilização e manutenção de recursos físicos e 
equipamentos necessários a implementação do ensino, pesquisa e extensão ? 0% 11% 89% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção promove a divulgação junto com a Coordenação do planejamento do curso 
e da disciplina ? 0% 11% 89% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 A Direção define, divulga e atualiza as políticas de atendimento aos estudantes e 
egressos ? 11% 11% 79% 

 
A Direção acompanha a implementação das políticas de atendimento aos estudantes 
e egressos, buscando a integração do Corpo Técnico Administrativo e Docente para a 
solução das demanda do Corpo Discente ? 

12% 12% 76% 

DIMENSÃO 
10 

SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

A Direção prima pela sustentabilidade financeira através de ações que potencializem o 
equilíbrio entre ingressos e egressos como fundamento básico para a garantia da 
perenidade da organização e conseqüente continuidade de suas ações junto a 
sociedade ? 

0% 6% 94% 
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Avaliação da Direção pelo Corpo Docente 
 
FRAGILIDADES  
 
Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
A Direção mantém relacionamento cordial e atencioso com os corpos 

Técnico Administrativo, Docente e Discente. 
 
A Direção promove ações de conscientização dos usuários para o cuidado 

com a estrutura física e equipamentos da Faculdade. 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Novamente o resultado atingido reflete a busca constante pelo alto 

desempenho, reforçada nesta avaliação pela busca de relacionamento cordial, 
atencioso que valorize o profissional de modo integral. 

Além disso, surge novamente o reconhecimento com a preocupação da 
manutenção da infra-estrutura física da IES como potencial de desenvolvimento do 
processo ensino-aprendizagem. 
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6.1 – Avaliação da Infra-estrutura pelo Corpo Docen te 
 
 

Avaliação da Infra-estrutura pelo Corpo Docente 
DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O acervo da Biblioteca está adequado e suficiente para o 
curso, atendendo as solicitações de atualização da 
bibliografia da disciplina? 

5% 5% 90% 

 
Existem equipamentos disponíveis para os professores 
(computadores, data show, caixas acústicas...) para o 
desenvolvimento das suas disciplinas? 

0% 10% 90% 

 
As instalações sanitárias estão organizadas, iluminadas e 
limpas e tem o material de consumo (papel toalha, papel 
higiênico) repostos de acordo com o uso e necessidade ? 

0% 10% 90% 

 
A sala dos professores está bem localizada e oferece 
conforto aos seus usuários? 

5% 5% 90% 

 
Os serviços de reprografia atendem as necessidades dos 
professores? 

5% 15% 80% 

 
O conjunto das instalações da IES atendem aos 
propósitos dos cursos? 

0% 0% 100% 

 
As salas de aula possuem iluminação, espaço físico, 
limpeza, mobiliário e refrigeração adequados? 

0% 0% 100% 

 
O auditório tem espaço físico suficiente e apropriado ao 
desenvolvimento das suas atividades? 

0% 0% 100% 
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Avaliação da Infra-estrutura pelo Corpo Docente 
 
FRAGILIDADES  
 
Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
O conjunto das instalações da IES atende aos propósitos dos cursos. 
 
As salas de aula possuem iluminação, espaço físico, limpeza, mobiliário e 

refrigeração adequados. 
 
O auditório tem espaço físico suficiente e apropriado ao desenvolvimento 

das suas atividades. 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Avaliação da infra-estrutura pelo Corpo Docente demonstra a necessidade 

da existência de esforço para a manutenção dos excelentes patamares encontrados, 
o que exige um alto grau de responsabilidade de todos os steakholders. No entanto 
permite a IES focar seus maiores esforços em outros temas no sentido da evolução 
continuada e sistêmica da Organização. 
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6.2 – Avaliação da Instituição pelo Corpo Docente 
 

Avaliação da Instituição pelo Corpo Docente 
DIMENSÃO 1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 Você conhece o Plano de Desenvolvimento Institucional ? 0% 15% 85% 
 Você participou da estruturação do Plano de Desenvolvimento Institucional ? 50% 20% 30% 

DIMENSÃO 2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS VOLTADAS AO ENSINO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A estrutura curricular do curso é satisfatório e atende as necessidades técnicas-
científicas para a formação de um profissional preparado e moderno ? 0% 5% 95% 

 
O Corpo Discente é comprometido com o processo de ensino e aprendizagem, 
atuando como potencializador da evolução da qualidade deste processo ? 5% 21% 74% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A Instituição desenvolve políticas de responsabilidade social adequadas a 
compreensão do papel como importante ator no cenário do desenvolvimento 
sócio-educacional da região ? 

0% 30% 70% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 A IES é conhecida e respeitada pela comunidade (interna e externa) sendo vista 
como referência em instituição de ensino e educação ?  0% 10% 90% 

DIMENSAO 5 
POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O relacionamento interpessoal entre os Corpos Técnico Administrativo, 
Docente, Discente e comunidade baseia-se em fortes preceitos éticos e morais, 
potencializando o desenvolvimento social e das condições de trabalho ? 

0% 5% 95% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / GESTÃO PARTICIPATIVA  
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
A gestão institucional é participativa, existindo espaço para a multiplicidade de 
visões e participação ampla de todas as esferas envolvidas com a IES ? 5% 10% 85% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
Os recursos materiais necessários ao exercício da docência são devidamente 
disponibilizados e pontualmente atendidos? 0% 5% 95% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 Você participou do planejamento e o estabelecimento de metas desta IES? 40% 15% 45% 

 
A metodologia de avaliação é adequada ao processo de ensino e aprendizagem 
e funciona como importante ferramenta de desenvolvimento e aferição da IES e 
de seus integrantes? Em caso negativo, qual a sugestão? 

0% 5% 95% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

A Instituição desenvolve e promove políticas de atendimento aos estudantes e 
egressos compatíveis com a necessidade do desenvolvimento de uma IES 
plural com capacidade de ouvir, processar e responder os anseios e demandas 
da comunidade externa e interna ? 

0% 10% 90% 

DIMENSÃO 10 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 
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A instituição desenvolve política de governança financeira estruturada adequada 
a sustentabilidade econômica e perenidade organizacional ? 11% 5% 84% 

Avaliação da Instituição pelo Corpo Docente 
 
FRAGILIDADES  
 
O docente não participa da estruturação do Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 
 
Não participa do planejamento e o estabelecimento de metas desta IES. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
A estrutura curricular do curso é satisfatória e atende as necessidades 

técnicas-científicas para a formação de um profissional preparado e moderno. 
 
O relacionamento interpessoal entre os Corpos Técnico Administrativo, 

Docente, Discente e comunidade baseia-se em fortes preceitos éticos e morais, 
potencializando o desenvolvimento social e das condições de trabalho. 

 
Os recursos materiais necessários ao exercício da docência são 

devidamente disponibilizados e pontualmente atendidos. 
 
A metodologia de avaliação é adequada ao processo de ensino e 

aprendizagem e funciona como importante ferramenta de desenvolvimento e aferição 
da IES e de seus integrantes? Em caso negativo, qual a sugestão. 

 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Como fragilidades, encontramos a participação dos Docentes no PDI e no 

estabelecimento das metas da IES. Desta forma, como plano de ação prático, as 
Coordenações deverão promover em suas reuniões semestrais os temas 
supracitados, desenvolvendo canal de comunicação que permita a participação 
integral do Corpo Docente no planejamento estratégico da IES, possibilitando a 
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6.3 – Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Técnico  Administrativo 
 

Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Técnico Admin istrativo 
DIMENSAO 5 

POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Docente atua de maneira ética e moral, primando pelo 
estabelecimento de relacionamentos interpessoais mutuamente 
satisfatórios? 

14% 19% 67% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / GESTÃO 
PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
O corpo Docente cumpre com os prazos (entrega de freqüência, 
notas, conteúdo da disciplina...) contribuindo com a organização e a 
gestão da instituição? 

17% 36% 47% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Docente utiliza de maneira adequada as instalações físicas 
e equipamentos, tendo em vista a garantia de sustentabilidade da 
IES? 

14% 19% 67% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

O Corpo Docente conhece e compreende as políticas de atendimento 
aos estudantes e egressos, participando ativamente na 
implementação ajudando no atendimento das necessidades e 
demandas dos alunos e egressos? 

8% 28% 64% 

DIMENSÃO 10 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo docente atua fortemente na manutenção da sustentabilidade 
financeira da instituição, agindo na captação, economia e bom uso 
dos recursos econômicos e financeiros? 

17% 22% 61% 
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Avaliação do Corpo Docente pelo Corpo Técnico Admin istrativo 
 
FRAGILIDADES  
 
Não encontramos fragilidades nesta avaliação. 
 
PONTENCIALIDADES  
 
Não encontramos potencialidades nesta avaliação. 
 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Esta avaliação demonstra a importância do avanço em relação ao 

resultado mediano obtido, frente ao resultado superior esperado. Embora não 
tenham sido diagnosticadas fragilidades, a ausência de potencialidades deve ser 
motivo suficiente para a geração de plano de ação que consiga alterar na prática o 
resultado presente. 

Desta forma, como plano de ação inicial a ser adotado, passa pela 
divulgação deste resultado junto ao Corpo Docente, e o desenvolvimento de 
planejamento tático, pelos próprios Docentes, de ações que impactem positivamente 
no resultado, como maior atenção ao cumprimento dos prazos e o conhecimento das 
políticas de atendimento aos estudantes, professores, egressos e comunidade. Tal 
ação tem como objetivo primordial gerar junto ao Corpo Docente mobilização, 
conscientização e integração com as rotinas e funcionalidades pertinentes ao Corpo 
Técnico Administrativo, diminuindo a distancia e promovendo a integração entre 
ambos. 
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6.4 – Avaliação do Corpo Discente pelo Corpo Técnic o Administrativo 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Avaliação do Corpo Discente pelo Corpo Técnico Admi nistrativo 
DIMENSAO 5 

POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, 
APERFEIÇOAMENTO E CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Discente atua de maneira ética e moral, 
primando pela estabelecimento de relacionamentos 
interpessoais mutuamente satisfatórios ? 

11% 44% 44% 

DIMENSÃO 6 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / 
GESTÃO PARTICIPATIVA 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O aluno(a) contribui com a gestão da Faculdade 
sugerindo ações que melhorem o desempenho da IES ? 

14% 29% 57% 

 

O aluno(a) conhece o modelo de gestão institucional, 
reconhecendo as esferas e setores responsáveis, 
reduzindo o re-trabalho e a perda de tempo para a 
solução das necessidades e demandas ? 

33% 25% 42% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 
O Corpo Discente utiliza de maneira adequada as 
instalações físicas e equipamentos, tendo em vista a 
garantia de sustentabilidade da IES ? 

31% 28% 42% 

DIMENSÃO 9 
POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E 
EGRESSOS 

NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

O Corpo Discente conhece e compreende as políticas de 
atendimento aos estudantes e egressos, participando 
ativamente na implementação ajudando no atendimento 
de suas necessidades e demandas ? 

25% 33% 42% 

DIMENSÃO 10 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
NUNCA / 
POUCO 

REGULAR 
BOM / 
ÓTIMO 

 

O Corpo discente atua fortemente no manutenção da 
sustentabilidade financeira da instituição, agindo para a 
redução e bom uso dos recursos econômicos e 
financeiros da organização ? 

31% 22% 47% 
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Avaliação do Corpo Discente pelo Corpo Técnico Admi nistrativo 
 
FRAGILIDADES  
 
O aluno(a) conhece pouco o modelo de gestão institucional, reconhecendo 

as esferas e setores responsáveis, reduzindo o re-trabalho e a perda de tempo para 
a solução das necessidades e demandas. 

 
O Corpo Discente utiliza de maneira inadequada as instalações físicas e 

equipamentos, tendo em vista a garantia de sustentabilidade da IES. 
 
O Corpo Discente conhece e compreende muito pouco as políticas de 

atendimento aos estudantes e egressos, participando ativamente na implementação 
ajudando no atendimento de suas necessidades e demandas. 

 
O Corpo discente atua pouco  fortemente na manutenção da 

sustentabilidade financeira da instituição, agindo para a redução e bom uso dos 
recursos econômicos e financeiros da organização. 

 
PONTENCIALIDADES  
 
Não encontramos potencialidades nesta avaliação. 
 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Claramente percebe-se o afastamento presente entre os Corpos Técnico 

Administrativo e Discente o que se reflete nas avaliações realizadas com ambos os 
grupos. 

Para tanto como principais ações de correção a ser desenvolvidas serão: 
1) aproximação através de reuniões periódicas os representantes do Corpo Discente 
e do Corpo Técnico Administrativo, buscando a consolidação da empatia entre os 
grupos; 2) Divulgação das políticas de atendimento aos estudantes e egressos 
adotadas pela IES.  

Com estas ações esperamos propiciar condições ideais de aproximação 
entre os membros integrantes destes grupos e reverter o resultado na próxima 
avaliação institucional. 
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6.5 – Avaliação da Instituição pelo Corpo Técnico A dministrativo 
 

Avaliação da Instituição pelo Corpo Técnico Adminis trativo 
DIMENSÃO 

1 
A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  NUNCA / 

POUCO 
REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 A instituição promove a Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional, envolvendo os membros 
do seu quadro funcional? 23% 26% 51% 

DIMENSÃO 
3 RESPONSABILIDADE SOCIAL 

NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 A Instituição desenvolve políticas de responsabilidade social adequada a compreensão do papel 
como importante ator no cenário do desenvolvimento sócio-educacional da região? 11% 17% 72% 

DIMENSÃO 
4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A instituição possui canais de comunicação estruturados capazes de atender as necessidades e 
demandas da sociedade e de divulgar as ações e realizações da IES de modo adequado? 19% 19% 61% 

 A IES é conhecida e respeitada pela comunidade (interna e externa) sendo vista como referência em 
instituição de ensino e educação?  0% 17% 83% 

DIMENSAO 
5 POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E C ONDIÇÕES DE TRABALHO NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Instituição possui políticas de benefícios (assistência a saúde, lazer e cultura...) que ressaltem a 
preocupação com a Gestão de Pessoas visando a qualificação das condições de trabalho ? 44% 14% 42% 

 A Instituição tem plano de desenvolvimento profissional, através de política clara de carreira, 
promoção e desenvolvimento interno, valorizando o potencial do seu quadro funcional? 47% 14% 39% 

 
A Instituição preocupa-se com a satisfação dos integrantes do seu quadro funcional, realizando 
atividades, reuniões, palestras que promovam a identificação das condições do clima organizacional e 
motivacionais presentes? 

42% 28% 31% 

 
A instituição me oferece continuo feedback sobre o meu desempenho, demonstrando minhas 
competências e meus pontos de atenção, com respeito e interesse verdadeiro no meu 
desenvolvimento profissional e pessoal? 

42% 28% 31% 

 
O reconhecimento e a cultura do comemorar fazem parte das políticas adotadas pela instituição para 
o incentivo, valorização e desenvolvimento profissional e pessoal do seu quadro funcional? 36% 22% 42% 

DIMENSÃO 
6 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 A gestão da instituição é participativa com vistas ao desenvolvimento de um ambiente plural onde as 
idéias e opiniões são ouvidas e respeitadas? 39% 25% 36% 

 
A gestão da instituição é realizada por profissionais com competência, domínio e conhecimento de 
suas áreas de atuação e que por sua vez agem com responsabilidade, ética e moral? 14% 22% 64% 

 
Considero que os canais de comunicação existentes na instituição (jornais, e-mails, intranet, home 
page, sistemas...) são capazes de atender a demanda e necessidade da comunidade acadêmica 
tendo em vista a necessidade de conversão e disseminação do conhecimento organizacional. 

22% 19% 58% 

DIMENSÃO 
7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO 

NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 Os móveis e equipamentos que utilizo atendem adequadamente minhas necessidades de conforto e 
ergonomia, potencializando meu desempenho diário? 17% 11% 72% 

DIMENSÃO 
8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Instituição cria condições para a participação dos membros do seu Corpo Técnico Administrativo 
nas formulações do planejamento organizacional? 25% 42% 33% 

DIMENSÃO 
9 

POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Instituição desenvolve e promove políticas de atendimento aos estudantes e egressos compatíveis 
com a necessidade do desenvolvimento de uma IES plural com capacidade de ouvir, processar e 
responder os anseios e demandas da comunidade externa e interna? 

25% 22% 53% 

DIMENSÃO 
10 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

NUNCA / 
POUCO REGULAR 

BOM / 
ÓTIMO 

 A instituição desenvolve política de governança financeira estruturada adequada a sustentabilidade 
econômica e perenidade organizacional? 22% 33% 44% 
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Avaliação da Instituição pelo Corpo Técnico Adminis trativo 
 
FRAGILIDADES  
 
A instituição promove pouco a Missão e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional, envolvendo os membros do seu quadro funcional 
 

 
A instituição oferece muito pouco relatório sobre meu desempenho, 

demonstrando minhas competências e meus pontos de atenção, com respeito e 
interesse verdadeiro no meu desenvolvimento profissional e pessoal. 

 
O reconhecimento e a cultura do comemorar fazem parte das políticas 

adotadas pela instituição para o incentivo, valorização e desenvolvimento profissional 
e pessoal do seu quadro funcional. 

 
A gestão da instituição não participa ativamente com vistas ao 

desenvolvimento de um ambiente plural onde as idéias e opiniões são ouvidas e 
respeitadas. 

 
A Instituição cria muito pouco condições para a participação dos membros 

do seu Corpo Técnico Administrativo nas formulações do planejamento 
organizacional. 

 
A Instituição promove poucas políticas de atendimento aos estudantes e 

egressos compatíveis com a necessidade do desenvolvimento de uma IES plural 
com capacidade de ouvir, processar e responder os anseios e demandas da 
comunidade externa e interna. 

 
 

 
PONTENCIALIDADES  
 
A Instituição desenvolve políticas de responsabilidade social adequada a 

compreensão do papel como importante ator no cenário do desenvolvimento sócio-
educacional da região. 

 
Os móveis e equipamentos que utilizo atendem adequadamente minhas 

necessidades de conforto e ergonomia, potencializando meu desempenho diário. 
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Sem dúvida a avaliação da instituição realizada sob a ótica do Corpo 

Técnico Administrativo representa para a IES um dos maiores desafios para o ano 
de 2011, visto o resultado obtido na pesquisa. 

O plano de ação, em virtude do grau de complexidade, deverá ser ponto 
de atenção da Direção e das Coordenações, não sendo possível a descrição de 
ações imediatas a ser adotadas. 
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Valorização dos integrantes do Corpo Técnico Administrativo, 
disseminação do sentimento de pertencer, ações de melhoria da moral e da 
motivação tendo em vista o desenvolvimento de um clima organizacional positivo são 
alguns dos pontos prioritários que deverão ser adotados na formulação do plano de 
ação. Para reforçar o plano de ação é fundamental também o esclarecimento dos 
papéis, a definição de objetivos e metas, a manutenção de políticas de feedback 
constante, além da clareza entre resultado individual buscado e resultado alcançado, 
faz-se necessário no tocante ao desenvolvimento e qualificação do Corpo Técnico 
Administrativo, formado por profissionais que consigam estabelecer a relação clara 
entre seu papel, desempenho pessoal e o desenvolvimento do resultada da IES 
como organização de alto desempenho.  

 
 
6.6 – Avaliação da Direção pelo Corpo Técnico Admin istrativo 
 
 

Avaliação da Direção pelo Corpo Técnico Administrat ivo 
DIMENSÃO 
1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove e divulga para o Corpo Técnico Administrativo, Corpo Docente, 
Corpo Discente e Sociedade a missão e o plano de desenvolvimento institucional? 31% 23% 46% 

DIMENSÃO 
3 RESPONSABILIDADE SOCIAL NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção incentiva o desenvolvimento pelo Corpo Técnico e Administrativo de 
ações ligadas a responsabilidade social, direcionando iniciativas que promovam a 
inclusão social e a sustentabilidade organizacional? 

25% 25% 50% 

DIMENSÃO 
4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove ações de integração entre comunidade e Faculdade no sentido 
do desenvolvimento de canais de comunicação e integração da instituição com 
todos os Steakholders? 

19% 33% 47% 

DIMENSAO 
5 

POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E CONDIÇÕES 
DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 
A Direção atua no desenvolvimento do Corpo Técnico Administrativo, incentivando 
e promovendo cursos, treinamentos, palestras...? 44% 28% 28% 

 A Direção mantém relacionamento cordial e atencioso com os corpos Técnico 
Administrativo, Docente e Discente? 33% 17% 50% 

DIMENSÃO 
6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO / GESTÃO PARTICIPATIVA  NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção da faculdade desenvolve uma gestão participativa, com forte integração 
entre o Corpo Docente, Discente, Técnico Administrativo e comunidade? 31% 26% 43% 

DIMENSÃO 
7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção promove ações de conscientização dos usuários para o cuidado com a 
estrutura física e equipamentos da Faculdade? 14% 28% 58% 

 
A Direção garante a disponibilização e manutenção de recursos físicos e 
equipamentos necessários a implementação do ensino, pesquisa, extensão e 
apoio? 

17% 22% 61% 

DIMENSÃO 
8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção cria condições para a participação dos membros do seu Corpo Técnico 
Administrativo na formulação do planejamento e avaliação organizacional? 36% 14% 50% 
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DIMENSÃO 
9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
A Direção define, divulga e atualiza as políticas de atendimento aos estudantes e 
egressos? 25% 17% 58% 

 
A Direção acompanha a implementação das políticas de atendimento aos 
estudantes e egressos, buscando a integração do Corpo Técnico Administrativo e 
Docente para a solução das demanda do Corpo Discente? 

25% 19% 56% 

DIMENSÃO 
10 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 

A Direção prima pela sustentabilidade financeira através de ações que 
potencializem o equilíbrio entre ingressos e egressos como fundamento básico 
para a garantia da perenidade da organização e conseqüente continuidade de 
suas ações junto a sociedade? 

14% 33% 53% 

 
Avaliação da Direção pelo Corpo Técnico Administrat ivo 
 
FRAGILIDADES  
 
A Direção divulga pouco para o Corpo Técnico Administrativo, Corpo 

Docente, Corpo Discente e Sociedade a missão e o plano de desenvolvimento 
institucional. 

 
A Direção não incentiva o desenvolvimento pelo Corpo Técnico e 

Administrativo de ações ligadas a responsabilidade social, direcionando iniciativas 
que promovam a inclusão social e a sustentabilidade organizacional. 

 
A Direção atua no desenvolvimento do Corpo Técnico Administrativo, 

incentivando e promovendo cursos, treinamentos, palestras...? 
 
A Direção da faculdade desenvolve uma gestão pouco participativa, com 

forte integração entre o Corpo Docente, Discente, Técnico Administrativo e 
comunidade. 

 
A Direção cria poucas condições para a participação dos membros do seu 

Corpo Técnico Administrativo na formulação do planejamento e avaliação 
organizacional. 
 

PONTENCIALIDADES  
 
Não foram constatadas potencialidades nesta avaliação.  
 
PLANO DE AÇÃO  
 
Assim como observado na Avaliação da instituição pelo Corpo Técnico 

Administrativo, fica claro a necessidade premente de haver a compreensão dos 
questionamentos levantados nesta avaliação em relação ao papel da Direção pela 
ótica do Corpo Técnico Administrativo. 

Tal Preocupação deve ser ponto focal da IES no desenvolvimento de 
ações de melhoria continua. 
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6.7 – Auto-avaliação do Corpo Técnico Administrativ o 
 

Auto-avaliação do Corpo Técnico Administrativo 
DIMENSÃO 1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL NUNCA / 

POUCO 
REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 Você conhece o Plano de Desenvolvimento Institucional? 50% 22% 28% 

DIMENSÃO 3 RESPONSABILIDADE SOCIAL NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 
Participo ativamente dos programas de Responsabilidade Social, 
desenvolvendo práticas sólidas de sustentabilidade junto ao Corpo Docente, 
Discente e Comunidade? 

66% 17% 17% 

DIMENSÃO 4 COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 Promovo e divulga a Faculdade junto a comunidade ressaltando as ações e 
contribuições desenvolvidas pela IES? 19% 14% 67% 

DIMENSAO 5 POLÍTICAS DE PESSOAL, CARREIRA, APERFEIÇOAMENTO E 
CONDIÇÕES DE TRABALHO 

NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 

Tenho a capacidade de ouvir e me comunicar com meus colegas, fazendo-
me entender e entendendo suas idéias e opiniões reconhecendo a 
importância da formação de uma equipe plural que tenha capacidade de 
gerar soluções em ambientes de constante mudança e incerteza? 

6% 19% 75% 

 Sou flexível e adapto facilmente a mudanças, reconhecendo a importância de 
está aberto a processos de transformação pessoal e profissional? 3% 17% 81% 

 
Sou comprometido com o meu trabalho, onde primo pelo cumprimento do 
horário, pela assiduidade e por ações que potencializem o alto desempenho 
meu e da minha equipe? 

3% 6% 91% 

DIMENSÃO 6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 Os papéis dos membros da equipe estão claros, de maneira que não existe 
duplicação de esforços e desperdícios de tempo e recursos? 22% 17% 61% 

 
Tenha domínio das minhas atribuições,  possuindo habilidades, atitude e 
conhecimento necessários ao bom desempenho das atividades sob a minha 
responsabilidade? 

3% 11% 86% 

DIMENSÃO 7 INFRA ESTRUTURA E RECURSOS DE APOIO NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 
Cuido da integridade física da Faculdade, utilizando as instalações e 
equipamentos de maneira adequada, dando o exemplo para professores, 
alunos e colegas? 

0% 8% 92% 

DIMENSÃO 8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NUNCA / 
POUCO REGULAR BOM / 

ÓTIMO 

 
Tenho conhecimento do planejamento e dos resultados da Instituição 
compreendendo a importância do meu envolvimento para o desempenho 
organizacional? 

22% 22% 56% 

DIMENSÃO 9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES E EGRESSOS NUNCA / 
POUCO 

REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
Atendo as solicitações dos estudantes e egressos de acordo com a política 
de atendimento primando pelo estreitamento das relações interpessoais e 
atendimento pleno das demandas e necessidades. 

6% 14% 80% 
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DIMENSÃO 
10 SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA NUNCA / 

POUCO REGULAR BOM / 
ÓTIMO 

 
Atua fortemente no manutenção da sustentabilidade financeira da instituição, 
agindo na captação, economia e bom uso dos recursos econômicos e 
financeiros? 

11% 14% 75% 

 
Auto-avaliação do Corpo Técnico Administrativo 
 
FRAGILIDADES  
 
Os papéis dos membros da equipe ainda não estão claros, de maneira que 

não existe duplicação de esforços e desperdícios de tempo e recursos. 
 
O corpo técnico-administrativo tem pouco conhecimento do planejamento 

e dos resultados da Instituição compreendendo a importância do meu envolvimento 
para o desempenho organizacional. 

 
PONTENCIALIDADES  
 
Cuido da integridade física da Faculdade, utilizando as instalações e 

equipamentos de maneira adequada, dando o exemplo para professores, alunos e 
colegas. 

 
Sou comprometido com o meu trabalho, onde primo pelo cumprimento do 

horário, pela assiduidade e por ações que potencializem o alto desempenho meu e 
da minha equipe? 

 
PLANO DE AÇÃO  
 
O desenvolvimento dos papéis através de uma política clara de 

departamentalização, cargos e tarefas se faz urgente para a evolução dos resultados 
obtidos sob a ótica do Corpo Técnico Administrativo, além da participação ativa nos 
processos de planejamento, sugestão e desenvolvimento da IES ratificando o desejo 
de garantir a multiplicidade esperada. 

Como pontos fortes, podemos entender que embora a visão do grupo 
represente um grau de insatisfação, existe presente um alto grau de 
comprometimento e dedicação, fundamentais a mudança e desenvolvimentos 
futuros. 
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VI – CONCLUSÕES 
 
Compreende-se através do diagnóstico permitido pela interpretação das 

avaliações os caminhos necessários ao Desenvolvimento Institucional e as escolhas 
necessárias a potencialização dos resultados esperados. 

Também ficam marcante os desafios propostos para o ano de 2011 e a 
forte necessidade de integração entre todos os envolvidos no processo Pesquisa, 
ensino e aprendizado, para o real avanço da organização rumo a alta performance. 
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